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RESUMO 
 
A agitação da solução irrigadora apresenta um efeito positivo na limpeza e 
antissepsia dos canais radiculares. O objetivo desta revisão foi realizar um 
levantamento bibliográfico sobre a irrigação convencional, irrigação passiva 
ultrassônica e easy clean na agitação da solução irrigadora nos canais radiculares. 
Para isso, uma busca em PubMed foi conduzida em artigos recentes e 
embasamentos antigos, a fim de analisar os diferentes métodos de irrigação 
presentes e sua efetividade diante do objetivo da endodontia em promover a maior 
limpeza possível dos canais radiculares. A pesquisa demonstrou que a irrigação 
convencional apresenta um efeito limitado quando comparados com Easy Clean em 
rotação contínua e reciprocante e agitação ultrassônica passiva. No entanto, não há 
até o momento um protocolo considerado ideal e que uma limpeza completa dos 
canais radiculares.  
 
Palavras chave: Easy Clean. Endodontia. Irrigação Passiva. Irrigação Ultrassônica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
Agitation of the irrigation solution has a positive effect on root canal cleansing and 
antisepsis. The objective of this review was to perform a bibliographic survey on 
conventional irrigation, passive ultrasonic irrigation and easy clean irrigation solution 
agitation in the root canals. To do this, a search in PubMed was conducted in recent 
articles and ancient basements, in order to analyze the different irrigation methods 
present and their effectiveness in view of the endodontic goal in promoting the 
greatest possible cleaning of the root canals. Research has shown that conventional 
irrigation has a limited effect when compared to Easy Clean in continuous and 
reciprocating rotation and passive ultrasonic agitation. However, there is so far no 
protocol considered ideal and that a thorough cleaning of the root canals. 
 
Keywords: Easy Clean. Endodontics. Passive Irrigation. Ultrasonic Irrigation. 
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1 Introdução 

 

O preparo biomecânico é uma etapa fundamental do tratamento 

endodôntico, visando a desinfecção e a modelagem dos canais radiculares, 

favorecendo a etapa da obturação. Este processo caracteriza-se pela associação da 

instrumentação e da irrigação, tornando-o a limpeza dos canais radiculares mais 

eficazes (LEONARDO, 2005).  

 

A instrumentação tem a finalidade promover a conicidade e a limpeza 

mecânica das paredes dos canais radiculares, por meio dos instrumentos manuais 

ou mecanizados. Já a irrigação possui ação físico-química, visando ação 

antimicrobiana; dissolução de matéria orgânica, lubrificação do canal e suspensão 

de detritos oriundos da instrumentação (SIQUEIRA; LOPES, 2015), promovendo 

uma melhor antissepsia do sistema de canais radiculares (SJOGREN et al., 1997; 

WU; WESSELINK, 2001; SIQUIERA; LOPES, 2015). 

 

A irrigação possui papel fundamental na limpeza das paredes dentinárias 

não tocadas pelos instrumentos endodônticos (HAAPASALO et al., 2014). As 

complexidades anatômicas, como: ramificações, delta apical, istmos e 

achatamentos, são pobremente debridadas pelos instrumentos endodôntico, 

alojando debris dentinários e micro-organismos (RICUCCI; SIQUEIRA, 2010; VERA 

et al., 2012). Portanto, torna-se evidente a necessidade de otimizar a irrigação, 

visando a limpeza das complexidades anatômicas (SIQUEIRA, 2001; HAAPASALO 

et al., 2014). 

 

A solução de hipoclorito de sódio é a substância irrigadora mais utilizada e 

indicada para realização do tratamento endodôntico, pois apresenta alta atividade 

antimicrobiana, dissolução de matéria orgânica e baixa tensão superficial (GORDON 

et al., 1981; CHEUNG; STOCK, 1993; TIRALI et al., 2013). Adicionalmente, pode 

apresentar uma otimização de suas propriedades quando aquecida ou agitada por 

algum método de irrigação (STOJICIC et al., 2010). 

 

A irrigação convencional é caracterizada por uma pressão apical positiva de 

um agente irrigante por meio de uma agulha acoplada em seringa. O fluxo da 
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solução irrigadora promove uma movimentação do irrigante. Embora esse método 

de irrigação seja ainda o mais utilizado, este apresenta um efeito limitado na região 

apical (VERSIANI et al., 2015). Por isso, novos métodos de agitação da solução 

irrigadora têm sido propostos com o intuito de otimizar a etapa da irrigação, 

favorecendo uma efetividade da antissepsia do sistema de canais radiculares. 

 

Recentemente um novo método de irrigação foi desenvolvido denominado 

Easy Clean, trata-se de um instrumento de plástico com diâmetro 25 mm e 

conicidade 0,04 mm, semelhante à uma lima mecanizada, porém com aspecto 

semelhante a uma asa de avião. Este é acoplado à um motor e ativado de modo 

rotatório ou reciprocante com o objetivo de promover a movimentação da solução 

irrigadora no interior do canal radicular. Alguns estudos têm demonstrado resultados 

similares a agitação ultrassônica e superiores à irrigação convencional (KATO et al., 

2016; DUQUE et al., 2017; PRADO et al., 2017; CESÁRIO et al., 2018). 

 

Tendo em vista a importância deste da irrigação para o sucesso do 

tratamento endodôntico, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sobre 

eficácia do Easy Clean em comparação aos outros métodos de irrigação. 
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2 Revisão de Literatura 

 

Os instrumentos endodônticos não promovem uma limpeza satisfatória nas 

áreas de complexidades anatômicas (WU et al., 2003; HAAPASALO et al., 2014; 

ZHAO et al., 2014), permanecendo micro-organismos e debris dentinários 

(RECHENBERG; PAQUÉ, 2013; TOPCU et al., 2014). Por isso, a ação física e 

química da irrigação apresenta um papel fundamental durante a instrumentação dos 

canais radiculares (STEWART, 1955; GUITERREZ; GARCIA, 1968; CHOW, 1983; 

LI; DU; ZHU 2005; PETERS O; PETERS C, 2006; HUANG; GULABILAVA; NG, 

2008; YILMAZ et al., 2017). Tendo em vista as limitações da técnica convencional de 

irrigação, tem se buscado algum método complementar para promover uma limpeza 

mais eficiente do sistema de canais radiculares. (GU et al., 2009; HAAPASALO et 

al., 2014; THOMAS et al., 2014; URBAN et al., 2017).  

 

2.1 Irrigação Convencional 

 

A irrigação convencional é à aquela realizada por meio de agulha acoplada 

em seringa, posicionada no interior do canal radicular e realizado movimentos axiais. 

Esta técnica torna-se mais eficaz quando realizada com uma agulha/cânula de 

menor calibre e com saída lateral (CHOW, 1983; GROSSMAN, 1943; FALK; 

SEDGLEY, 2005). Esta técnica deve ser realizada com cautela para evitar a 

extrusão de materiais via ápice e provocar complicações pós-operatórias (RAM, 

1977). 

Durante a irrigação com hipoclorito de sódio há formação de bolhas no 

interior do canal radicular, fenômeno conhecido como vapor-lock (PESSE et al., 

2005). Este efeito não permite que a solução irrigadora escoe para região apical, 

comprometendo a limpeza (PESSE et al., 2005). Afim de se minimizar este efeito,  

sugere-se que a solução irrigadora seja movimenta utilizando um cone de guta-

percha ou um instrumento manual para estourar essas bolhas (MACHTOU, 1980). 

 

Embora seja a técnica mais empregada, possui um efeito limitado na região 

apical. Versiani et al. (2014) demonstrou que as paredes dentinárias da região apical 

ficam não tocadas pelo irrigante mesmo quando os canais são dilatados até um 

instrumento de diâmetro 40 mm.  
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2.2 Irrigação Ultrassônica 

 

O uso do ultrassom na endodontia foi introduzido por Richman em 1957, 

quando testou-se para instrumentação e irrigação dos canais radiculares. Seus 

resultados foram promissores e seus efeitos explorados nas diversas etapas do 

tratamento endodôntico. Entretanto, apenas em 1976 com Martin, tentou aplicá-lo 

para o processo de desinfecção dos canais radiculares. 

 

O ultrassom trabalha com frequências imperceptíveis para os ouvidos 

humanos (25-40 Khz), mas com amplitude de movimento das pontas menor que a 

dos dispositivos sônicos (WALMSLEY; WILLIAMS, 1989). A agitação do irrigante 

com uma ponta ultrassônica aumenta o efeito hidrodinâmico na remoção de 

materiais contaminados sobre a superfície (AHMAD et al., 1987; VERHAAGEN et al., 

2012). Durante a agitação ocorre a formação de bolhas neste líquido, efeito 

conhecido por cavitação (AHMAD et al., 1987; 1988). Está cavitação pode ser 

transitória, quando as bolhas se formam e explodem, ou estática, quando as bolhas 

não explodem (AHMAD et a., 1988). 

 

A técnica de irrigação utilizada com o aparelho de ultrassom é chamada de 

irrigação ultrassônica passiva (PUI), descrita primeiramente por Weller et al. (1980). 

Esta técnica tem como princípio não tocar as paredes durante a vibração do inserto 

ultrassônico dentro do canal radicular. Assim o efeito hidrodinâmico na solução 

irrigadora é aumentado, impulsionando o irrigante para as áreas de complexidades 

(WELLER et al., 1980; AHMAD et al., 1987). 

 

O uso do ultrassom na antissepsia dos canais radiculares ganhou força a 

partir da década de 80. Diversos estudos foram demonstraram ser um mecanismo 

de irrigação mais eficiente e exemplar para limpeza dos canais radiculares, 

removendo significativamente o biofilme, debris dentinários e a smear layer de suas 

paredes dentinárias (CAMERON, 1983; 1995; AHMAD et al., 1987; SIQUEIRA et al., 

1997; JENSEN et al., 1999; SABINS et al., 2003; GULABIVALA et al., 2004; VAN 

DER SLUIS et al., 2005; PARAGLIOLA et al., 2010; MOHMMED et al., 2017; 

URBAN et al., 2017), inclusive de regiões de difícil alcance para a instrumentação, 
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como istmos e anfractuosidades (GOODMAN et al, 1985; LEE et al., 2004; 

MALENTACCA et al., 2017). 

 

A irrigação ultrassônica passiva é geralmente utilizada com um fluxo 

intermitente do irrigante, o que quer dizer que primeiramente a cavidade radicular é 

preenchida com a solução irrigadora, e a cada agitação ultrassônica essa solução é 

renovada. No entanto há um outro método de agitação ultrassônica que emprega um 

fluxo do irrigante de forma simultânea, cuja solução irrigadora é injetada 

continuamente no canal radicular, conhecido por irrigação ultrassônica contínua 

(IUC). 

 

A irrigação ultrassônica contínua também apresenta resultados melhores do 

que a irrigação convencional e a irrigação passiva. (CIUCCHI et al., 1989; CHEUNG; 

STOCK, 1993; GUTARTS et al., 2005; BURLESON et al., 2007; CASTELO-BAZ et 

al., 2012; 2016). A desta técnica é a renovação da solução irrigadora ao mesmo 

tempo em que é agitada.  No entanto, alguns estudos fazem a ressalva de que 

agitação ultrassônica contínua e passiva podem criar irregularidades no preparo dos 

canais, principalmente dos canais com curvatura (CASTELO-BAZ et al., 2012), 

promover extrusão de materiais e da própria solução, devido à maior pressão 

exercida sobre o irrigante à frente da ponta (CASTELO-BAZ et al., 2016). 

 

2.3 Easy Clean 

 

O Easy Clean (Easy Equipamentos Odontológicos, Belo Horizonte, Brasil) foi 

recentemente desenvolvidos com o objetivo de uma alternativa aos outros métodos 

de irrigação. Trata-se de um instrumento de plástico, semelhante à uma lima, porém 

com design que lembra as asas de um avião. Segundo o fabricante, por se tratar de 

um aparato de plástico e muito flexível não promove alterações na trajetória dos 

canais radiculares. 

 

Originalmente o Easy Clean foi desenvolvido para ser utilizado em 

cinemática reciprocante. Kato et al. (2016) demonstraram que o Easy Clean 

apresentou resultados superiores ao ultrassom na limpeza da região apical em 

canais curvos. Além disso, a irrigação convencional apresentou o pior resultado. 
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Duque et al. (2017) avaliaram a limpeza das áreas de istmos de molares 

inferiores empregando a irrigação convencional, métodos sônicos, agitação 

ultrassônica passiva, Easy Clean em movimento reciprocante e Easy em rotação 

contínua. Os resultados demonstraram que o Easy Clean em rotação contínua e a 

agitação ultrassônica passiva apresentaram os melhores resultados. Além disso, 

neste trabalho surgiu a proposta de empregar o Easy Clean em rotação contínua, 

com resultados superiores ao movimento reciprocante. 

 

Cesario et al. (2018) avaliaram a remoção de debris dentinários em canais 

artificiais em dentes de acrílicos por meio de micro tomografia computadorizada. 

Neste estudo, avaliou-se a eficácia da irrigação convencional, da irrigação passiva 

ultrassônica e do Easy Clean em rotação contínua e reciprocante. Os resultados 

demonstraram que o Easy em rotação contínua e a irrigação passiva ultrassônica foi 

mais eficiente na remoção de debris dentinários quando comparado com a irrigação 

convencional ou Easy Clean em movimento reciprocante. 

 

Embora os resultados apresentados até aqui sejam promissores, há a 

necessidade de mais estudos a fim de avaliar sobre a sua segurança em relação à 

extrusão de debris e redução da carga microbiana. 

  

 

 



  14 
 

3 Discussão de Resultados 

 

O papel da irrigação dos canais radiculares e das substâncias de escolha 

para obter uma significativa redução do número desses micro-organismos e 

favorecer o processo de reparo dos tecidos Peri radiculares já e consolidado na 

literatura (STOJICIC et al., 2010; LOPES; SIQUEIRA, 2015).  

 

Atualmente a solução de hipoclorito de sódio (0,5 - 6%) é o principal irrigante 

empregado em Endodontia, devido aos seus efeitos antibacterianos, dissolução de 

matéria orgânica e saponificação de gorduras e ácidos graxos. No entanto, trata-se 

de uma substância instável, sofrendo alterações sob diferentes circunstâncias, 

como: em diferentes valores de pH, presença ou ausência de luz, calor e agitação 

de moléculas. O aquecimento e agitação são os mais explorados para otimização 

dos seus efeitos e geralmente estão interligados (FERREIRA et al., 2004; 

PASSARINHO-NETO et al., 2006). 

 

O método de irrigação convencional apresenta um efeito limitado quando a 

limpeza dos canais e suas complexidades (SUSIN et al., 2010; JIANG et al., 2012; 

DELEU et al., 2015). Portanto, outros métodos vêm sendo explorados, como 

ultrassônicos e mecânicos para promover essa agitação da solução e otimizar o 

processo de irrigação dos canais radiculares (TRONSTAD et al., 1985; VAN DER 

SLUIS et al., 2007; RUDDLE et al., 2015).  

 

O uso do ultrassom para agitação da solução irrigadora é considerado 

padrão-ouro (MOHMMED et al., 2017). A irrigação ultrassônica passiva, apresenta 

um papel fundamental na desinfecção dos canais radiculares, eliminando o máximo 

de debris dentinários e smear layer presente (AHMAD et al., 1987; SABINS et al., 

2003; GULABIVALA et al., 2004; VAN DER SLUIS et al., 2005; PARAGLIOLA et al., 

2010; MOHMMED et al., 2017). A agitação do irrigante permite uma maior 

velocidade de fluxo, além de promover um maior efeito de cavitação quando 

comparado aos dispositivos sônicos (WELLER et al., 1980; AHMAD et al., 1987; 

JIANG et al., 2011). 
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A irrigação ultrassônica passiva (IUP) apresenta excelentes resultados em 

canais achatados ou nas áreas de complexidades, no entanto, pode apresentar 

dificuldade mesmo desta técnica na utilização em canais curvos, uma vez que sua 

vibração é prejudicada no contato da ponta com as paredes dentinárias (GOODMAN 

et al, 1985; LEE et al., 2004; MALENTACCA et al., 2017). Além disso, sua eficácia é 

reduzida na região apical, devido ao seu espaço limitado de ação (LEONI et al., 

2017). Para isso é sugerido uma maior dilatação do canal, equivalente à um 

tamanho 40 ou 50 para permitir maior espaço de fluxo do irrigante; ou ainda a 

complementação da limpeza com outros métodos (AZIM et al., 2016; ELNAGHY et 

al., 2017; LEONI et al., 2017). Para estas situações provavelmente pode-se associar 

o Easy Clean, Kato et al. (2016) demonstrou que o Easy Clean apresenta excelente 

resultados na região apical de canais curvos. 

 

 O uso do Easy Clean para agitação do irrigante vem ganhando maiores 

aceitações, tendo a vista os resultados excelentes mostrados por estudo prévios 

(Kato et al. 2016; Duque et al., 2017; Cesário et al., 2018). Embora haja a proposta 

de ser utilizado na cinemática reciprocante, o seu uso em rotação contínua favorece 

maior melhor ação de limpeza (Duque et al., 2017; Cesário et al., 2018) do que na 

cinemática reciprocante. Adicionalmente, a rotação contínua favorece resultados 

similares a irrigação ultrassônica passiva. 

 

Ainda não há um método de agitação da solução irrigadora ideal, capaz de 

remover completamente os debris dentinários, a smear layer e o biofilme do sistema 

de canais radiculares, no entanto, os diferentes métodos e técnicas de irrigação 

possuem vantagens que podem se complementar. Portanto, devemos pensar em 

um protocolo para associação dos diferentes métodos com o objetivo de otimizar a 

limpeza dos canais radiculares e explorar as vantagens de cada método. 
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Conclusão 

 

Atualmente, há diversos métodos de agitação da solução irrigadora 

disponíveis, sendo que cada um deles possui sua peculiaridade e eficiência. A 

complexidade anatômica dos canais radiculares torna a limpeza dos sistemas de 

canais um verdadeiro desafio.  

 

Nesse sentido, com base nos estudos relatados nesse trabalho, pode-se 

dizer que: 

 

Nenhum método é capaz de remover completamente debris, microrganismos 

e tecidos pulpares do sistema de canais radiculares.  

 

A técnica com método ultrassônico é sem dúvida um dos métodos mais 

utilizados, difundidos e com resultados mais favoráveis na literatura. 

 

O Easy Clean tem apresentado resultados promissores em comparação ao 

método ultrassônico. No entanto, mais estudos são necessários. 

 

A irrigação convencional possui efeito limitado e é um método de irrigação 

menos eficiente do que o Easy Clean e a irrigação passiva ultrassônica.
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